
Líder tenta :  a paz entre 
júnia e hamar em Minas 
Belo,HOrizonte 	Por convo- 

cação de Fernando Collór de 
Mello, o líder . do PRN na Câma-
ra, Renan Calheiros, iniciou on-
tem por Minas articulações regi-
onais com o objetivo de 'superar 
"crises de convivência política–
entre agrupamentos que partiçi-
pam da campanha de'sd 'e: q. pri-
meiro-turno e novas; forças que 
começam a ser 'agrupadas.. A es-
tratégia , é garantir a unidade po-
lítica ;  superando divergências 'e 
engajando na campanha os novos 
apoios'que começam a ocorrer. 

"Para vencer o inimigo comum 
é preciso clima de unidade e cor-
dialidade" conclamou Calheiros, 
pára quem este é o caminho para 
"apagar a possibilidade de que o 
País , ao atraso" represen-
tado pela vitória do candidato do 
PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 

Calheiros veio às pressas à' ca-
pital mineira desmentir que a vi- 

-r 	a"  

• ce-governadora Júnia Marise se-
ria substituída na coordenação 
da campanha pelo deputado. 
Raul Belém, que é ligadò ao se- •  
nador Itámar Franco, candidado 
a vice. Ao lado de Calheiros; Jú-
nia Marise classificou de "boa-
tos" os atritós que estaria tendo 
com o senador ;  mas se -irritou 
quando um repórter disse que ti-
nha partido do próprio Raul Be-
,lérn a informação de que ela seria 
substituída na coordenação: 

"Nunca pedi para coordenar 
campanha de candidado ne-
rihum. Faço política com lisura e 
dignidade, pois não aprendi tirar 
tapete e dar facada nas costas de 
ninguém" reagiu a vice-governa-
dora. . 

Se em Minas a missão de Ca-
Iheiros foi de bombeiro — como 
admitiu —, em -São Paulo, para 
onde segue ainda esta semana, a 
sua missãó será. diferente. 
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